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A ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, es-
pera obter até o início do 
próximo mês uma "mani-
festação favorável do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) e do Banco Mundial' 
(Bird) ao Programa de Es- , 

tabilização Econômica, o 
que permitirá iniciar logo 
em seguida a renegociação 
da dívida externa com os 
bancos estrangeiros". 

Nos próximos dias será' 
enviada uma missão a 
Washington para apresen-
tar aos dois organismos o 
plano do governo Collor, 
mas não se pretende efe-
tuar qualquer pagamento 
dos US$ 5,5 bilhões de juros 
atrasados junto aos bancos 
comerciais. "Nossa inten-
ção écomeçar pelas nego-
ciações e o presidente já 
deu uma demonstração de 
boa vontade com as primei-
ras medidas no rumo da li-
beralização do comércio 
exterior". 

Embora ainda não tenha 
recebido qualquer "sinal 
favorável" dos organismos 
nestes primeiros dias de 
governo, a ministra enten-
de que o programa de esta-

i 
bilização "é praticamente 
incontestável" e contém 
uma série de "medidas que 
serão bem vistas" pelo 
FMI. "Não recebi mas 
também não procurei, já 
que a tarefa imediata tem 
sido a implantação do pla-
no aqui dentro". 

A meta de campanha pa-
ra a área externa continua 
valendo — pagar apenas 
US$ 5 bilhões de juros e ob-
ter saldos menores na ba- 
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lança comercial — disse a 
ministra na madrugada de 
ontem, ao ser entrevistada 
no programa Crítica & Au-
tocrítica, produzido por es-
te jornal e veiculado pela 
TV Bandeirantes. 

Ela pretende manter 
também a alternativa de 
descentralização da nego-
ciação externa, como 
"uma opção nova que hoje 
não existe e pode vir a ser 
do interesse em casos espe-
cíficos". As restrições ao 
pagamento de juros e à for-
mação de saldos devedores 
no comércio exterior, em 
sua opinião, não chegariam 
a constituir obstáculo ao 
entendimento com o FMI, 
que espera ver concluído 
rapidamente, pelo menos 
em termos preliminares. 

"Evidentemente que se-
rá uma negociação dura, 
mas estou otimista", afir- 

, referindo-se à dívida 
os bancos comerciais. 

ua expectativa baseia-se 
no conjunto do programa 
de governo, destinado a 
criar um ambiente favorá-
vel a investimentos inter-
nos e externos com o fim da 
inflação, ao mesmo tempo 
que se caminha para maior  

competitividade da indús-
tria brasileira diante da 
economia internacional. 

"O conjunto das primei-
ras medidas já mostra qual 
é a cara do Brasil Novo que 
o presidente Fernando Col-
lor pretende construir e, 
mais do que isso, não caire-
mos nos  erros de governos 
anteriores, que tinham re-
gras obscuras e constante-
mente alteradas." Este se-
ria, no conjunto, o grande 
estímulo aos investimentos 
e à normalização das rela-
ções externas, ao lado do 
fim da inflação. 

Outra sinalização impor-
tante, em sua opinião, foi 
dada pela suspensão dos in-
centivos fiscais e início da 
remoço de controles não-
tarifários, a ser completa-
do atê-  o fim do governo. 
Ela concorda que o resulta-
do prático desta combina-
ção é um primeiro passo 
para maior liberalização 
de importações de maneira 
geral, incluindo o segmento 
de informática. 

Falar que estas medidas 
significam desde já o fim 
da reserva de mercado na 
informática, para a minis-
tra Cardoso de Mello, seria 
um exagero, pois isso ainda 
dependerá dos níveis de ta-
rifas -.que deverão substi-
tuir 'as barreiras não-
tarifárias. "Mas vamos ca-
minhar para isso", admi; 
tiu, referindo-se à reserva 
da informática como um 
dos elementos que nos últi-
mos anos foram motivo de 
atritos comerciais no exte-
rior. 

A ministra da Economia 
anunciou também a inten-
ção do noVio governo em 
"começar a rever a ques- 

tão da entrada e tratamen- 
to do capital estrangeiro no ?  

País", na mesma linha do 
programa econômico vol-
tado para a busca de pa-
drões internacionais de 
produtividade e competiti-
vidade. 

Estão sendo criados no 
Ministério da Economia 
grupos de execução de polí-
ticas setoriais, encarrega-
dos de analisar de forma 
global os diversos pedidos 
de reajustes extraordiná-
rios de preços industriais e 
tarifas, que recorrerão 
eventualmente a altera-
ções de alíquotas e remo-
ção de barreiras à importa-
ção como fórmula de redu-
zir custos de produção sem ,  

necessariamente pressio-
nar a inflação. 

"Estes grupos vão tratar 
cada pleito de maneira' 
mais global, olhando não só 
as planilhas de custos como 
se fazia até agora mas, 
também, estudando as con-' 
dições que determinam es-' 
tes custos e procurando ins-
trumentos que possam ser 
usados para minorar ou re-
solver o problema." Entre 
estes instrumentos, a mi-
nistra citou as possibilida-
des de importação, utiliza-
ção de créditos e remoção 
de controles fiscais. 

"Às vezes pode ser resol-
vido um pedido de aumento 
de preços através da redu-
ção de uma tarifa de im-
portação ou pela compen-
sação na tributação, por 
exemplo." Estes grupos 
executivos funcionarão co-
mo uma espécie de "câma-
ras setoriais aperfeiçoa-
das", com a participação 
das empresas, mas não tra-
tarão de questões salariais. 


